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Nesse ensaio, Katia Muricy busca estabelecer uma reflexão 
acerca do valor filosófico de escritos de natureza autobiográfica, 
tomando como obra central para sua interpretação o texto nietzschiano 
de Ecce Homo. Trata-se do endereçamento a uma certa lacuna na 
pesquisa Nietzsche, no que se refere a esse texto do fim de 1888, a 
qual foi comumente encarada pejorativamente na recepção da obra 
do filósofo como um escrito de loucura.

Antes de se dedicar de forma mais direta à obra de Nietzsche, 
a autora engendra um pano de fundo histórico-filosófico a partir 
do qual é possível conceber a própria proveniência da noção de 
autobiografia, primeiramente como gênero literário. Trata-se de uma 
tarefa que se depara de início com a notável fluidez de sentido que 
essa espécie de texto pode demonstrar. Se tomada em seu sentido 
mais amplo, ou seja, como a menção de si mesmo no texto em seu 
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nível mais ordinário, pode-se dizer que se trata de um ato que existe 
desde o início da escrita, contudo, sob um critério mais estreito, 
poderia ser compreendida como um empreendimento de autonarrativa 
que tem origem bem específica na Europa ocidental no século XIX, 
em paralelo com o que poderíamos chamar de a origem da noção 
contemporânea de indivíduo. Diante desse cenário, a autora toma 
como fio condutor para sua investigação o trabalho foucaultiano de 
genealogia do ato de escrita de si, sobretudo em sua relação com o 
fazer filosófico.1

São diversas as paradas que a autora realiza em seu traçado 
acerca do ato de escrita de si na história da filosofia, a começar 
pelas variações que a escrita de si toma nos primeiros séculos da 
era cristã no Ocidente, nomeadamente, os chamados hupomnêmata 
(anotações e memorandos para serem lidos pelo autor posteriormente) 
e as correspondências. Chama a atenção nesse âmbito o caráter 
etopoiético atribuído por Plutarco a escrita de si, no que se refere ao 
cuidado de si e fundação de um ethos próprio. Destaca-se também os 
trabalhos confessionais dos quais as Confissões de Agostinho tomam 
o lugar mais representativo, em uma modalidade na qual a escrita 
de si transfigura-se em um ato de louvor.

Na passagem para a filosofia moderna, seria possível identificar 
um ponto de quebra com relação ao valor filosófico da escrita de si, 
sobretudo no que se refere ao advento do pensamento cartesiano e as 
consequentes mudanças na concepção do que seria um sujeito. Com 
Descartes, aprofunda-se a certeza do que seria o eu da consciência, 
de modo que, a partir de sua existência, se fundam todas as outras 
certezas do espírito. Poderia-se supor que isso significaria o aumento 
da presença do eu no discurso filosófico, contudo, a argumentação da 
autora afirma justamente o contrário, pois o conceito de eu cartesiano, 
destilado pelo método da dúvida, estaria depurado de suas vivências 

1  Trata-se da investigação presente no ensaio “L’Écriture de soi” presente em FOUCAULT, Michel. 
Dits et écrits, V. Paris: Gallimard, 1994.
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que são em última instância o substrato da autobiografia. Para a 
autora isso se deve à retirada do corpo da cena filosófica:

Se o corpo é mera res extensa, desprovido de interesse no âmbito do 
pensamento, o cogito, desencarnado, é uma impossibilidade biográfica 
– seria o que a vida do cogito? Ficção tão improvável, da perspectiva 
cartesiana, quanto um relato do corpo, que só pode existir, para além 
do automatismo de máquina, insuflado pela consciência que detém uma 
incontestável autonomia, livre de qualquer condicionamento exterior. (p. 12)

Embora a autora veja no pensamento cético de Hume uma 
oposição ao caráter autoevidente do eu unificado, a recepção desse tema 
no século XIX estaria mais demarcada pela influência do pensamento de 
Kant. O filósofo alemão restaura a primazia do sujeito, desta vez longe 
da concepção de uma substância distinta, mas sim na fundação de um 
sujeito cognoscente, condição para a objetividade do conhecimento 
filosófico. O caráter não-empírico desse sujeito – um eu transcendental 
– manteria afastada da filosofia a dimensão da vida concreta.

De forma geral, esse é o cenário de despersonalização do 
exercício filosófico com o qual Nietzsche se depara, e contra o qual 
irá opor-se tanto teoricamente, ao afirmar que o pensamento é uma 
espécie de confissão pessoal do autor, quanto literariamente, ao 
escrever um texto autobiográfico como Ecce Homo. Para a autora, a 
pessoalidade seria o “testemunho de um regime de instintos do qual a 
filosofia é forma” (p. 14), e de acordo com sua interpretação, a presença 
dos instintos no exercício filosófico de Nietzsche não representa 
uma desvantagem ou demérito de seu pensamento, pelo contrário, 
é a implicação do corpo no pensamento que funda a possibilidade 
de transformação do próprio ethos.

Paradoxalmente, a incorporação da pessoalidade na filosofia 
nietzschiana representa uma desestabilização da unidade do sujeito 
moderno, em prol de uma hierarquia de multiplicidades instintuais, 
que no limite representa o próprio conceito de corpo para Nietzsche. 
Diante desse raciocínio, a autora realiza uma interessante aproximação 
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com o pensamento de Montaigne, ao afirmar que esse movimento 
de construção da narrativa de si já estava relacionado com uma 
certa perda da identidade estabilizada do sujeito. Em seus ensaios, 
Montaigne se demonstra cético com relação ao fato de que seu eu 
pode ser encontrado por meio do puro discernimento. A mudança em 
si está sempre presente, portanto, escrever sobre si é um exercício 
que exige palavras rápidas, que não resistam ou se surpreendam com 
o acaso de encontrar-se onde não se era esperado. Nas palavras da 
autora, para Montaigne “o eu é uma multiplicidade de percepções 
cambiantes e contraditórias que exige a prontidão dessa escrita rápida 
para ser fixado provisoriamente nas palavras que o constituem e o 
dessubstancializam”. (p. 21)

Essa tese central para a autora, a de que a identidade se 
despedaça no exercício autobiográfico, parece encaminhar-se ao 
longo de seu ensaio para a proposição do que se poderia chamar de 
um paradoxo da autoria. Em Ecce Homo, por exemplo, por um lado 
há a presença constante do pronome eu, que transmite a ideia de um 
autor unificado, entretanto, as diversas e heterogêneas aparições e 
contextos desse eu implicam na ideia de que ele não pode ser previsto 
ou compreendido fora de transformação. De fato, a noção de eu em 
Ecce Homo é compreendida pela autora a partir da insígnia da ficção. 
Trata-se de uma construção narrativa que exprime “unificação a partir 
de uma exterioridade múltipla” (p. 31), e que de certa forma dissolve 
a dicotomia entre a estabilidade do ser e a transitoriedade do devir 
ao exprimi-las em simultâneo. Em última instância, é essa afirmação 
simultânea de ser e devir que se faz presente no subtítulo de Ecce 
Homo: “como tornar-se o que se é”. Em paralelo poderia-se adicionar 
aqui também a noção de amor fati, que poderia ser compreendida 
como o ato de imprimir de intenção o que foi contigente, em um ato 
de natureza interpretativa.

Para a autora, afirmar a multiplicidade do eu não significa 
compreendê-lo em uma espécie de desagregação absolutamente 
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transitória. Trata-se de uma multiplicidade que se apresenta como 
organização hierárquica entre os instintos, cujas relações de domínio 
se referem diretamente ao que Nietzsche formula em seu conceito 
de “vontade de poder”. A estrutura instintual que compõe a noção 
de sujeito para Nietzsche se aproxima justamente ao que a autora 
se refere em seu ensaio como o conceito de corpo, que seria o “‘fio 
condutor’, a primeira forma de organização. Nele a diversidade 
simultaneamente se revela e se organiza sem conflitos, segundo suas 
necessidades e seus objetivos” (p. 33).

É nesse ponto que a autora engendra outra aproximação 
importante de Nietzsche com a tradição filosófica, mais precisamente 
com o pensamento estóico e epicurista. Trata-se da retomada do 
processo de escrita de si como technê tou biou, no qual a escrita 
– e também a leitura – se endereçam a um trabalho de elaboração 
das próprias vivências e de trabalho dos próprios instintos. Esse 
aspecto denota-se sobretudo no capítulo “Por que sou tão inteligente” 
de Ecce Homo, no qual alimentação, o clima, os livros, etc., são 
temas considerados por Nietzsche como “inconcebivelmente mais 
importantes do que tudo o que até agora tomou-se como importante”  
(EH/EH, Por que sou tão inteligente, KSA 6.295-296), ou seja, embora 
se tratem de “pequenas coisas” são fundamentais para o filosofar. Nas 
palavras de Katia Muricy, “a consideração dessa esfera do privado 
irá constituir não uma ética, mas uma minuciosa dietética” (p. 37). 
O ensaio termina de modo a afirmar o valor filosófico do escrito 
autobiográfico, dando ênfase ao fato de que se trata de um gênero 
privilegiado para a abordagem de temas relacionados ao exercício 
ético do “cuidado de si”.

Do ponto de vista formal, se trata de um ensaio que não 
se fundamenta no modus operandi estritamente acadêmico de 
fundamentação de hipóteses a partir de uma densa e exaustiva 
trama de citações, seja de artigos exegéticos ou mesmo de textos do 
próprio Nietzsche. As hipóteses dispostas no ensaio muitas vezes 
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fundamentam-se na alusão à experiencia mesma de escrita de si, e 
não somente na interlocução com outros textos que tratam do tema; 
esse fato, aliado a performatividade estética do texto, possibilita outros 
modos de interação com o leitor, que não somente o da argumentação. 
A reflexão sobre a autobiografia é acompanhada da intenção literária 
de criação de cenários nos quais é possível imaginar Nietzsche em 
sua face efêmera e cotidiana, sentado na escrivaninha de sua casa, 
tomando seu sorvete, etc. Esse movimento literário da autora pode ser 
compreendido como o lançar mão de recursos ficcionais semelhantes 
aos utilizados por Nietzsche na construção performática de sua obra. 
Para além da veracidade possível desse tipo de narrativa, trata-
se de um recurso muito interessante para promover justamente a 
atmosfera à qual o texto autobiográfico procura transmitir, qual seja: 
a pessoalidade na filosofia.
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FOUCAULT, Michel. Dits et écrits, V. Paris: Gallimard, 1994

MURICY, Katia. Ecce Homo: a autobiografia como gênero filosófico. Rio de Janeiro: 
Zazie Edições, 2017

NIETZSCHE, Friedrich W. Ecce homo ou como alguém se torna o que é. São Paulo: 
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